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RESUMO – A tecnologia baseada no uso do silício diminui o uso de agrotóxicos, mantendo a qualidade de
frutos e protegendo o ambiente. Este trabalho teve como objetivo avaliar a utilização de diferentes fontes
e doses de silício em plantas de tomate sobre aspectos biológicos e preferência de oviposição da traça-do-
tomateiro (Tuta absoluta). O delineamento experimental foi em blocos casualisados contendo vinte e um
tratamentos incluindo a testemunha, em cinco repetições [(Agrosilício® solo (t ha -1 de SiO2) - 0,45; 0,90;
1,35 e  1,80); (Agrosilício® foliar (t ha -1 de SiO2) -  2,0;  4,0;  6,0 e  8,0); (Sili-K® (l ha-1 de SiO2) -  0,5;
1,0;  2,0 e  3,0); (Ácido silícico foliar (% de SiO2) -  0,25; 0,50; 0,75 e 1,00); (Ácido silícico solo (% de
SiO2) - 0,25; 0,50; 0,75 e 1,00) e controle]. Os parâmetros biológicos avaliados foram: duração das fases
larval e pupal, sobrevivência de larvas e pupas e peso de pupas machos e fêmeas. A não preferência para oviposição
de T. absoluta em plantas de tomateiro tratadas com silício foi avaliada através de testes com e sem chance
de escolha. Não foram observadas diferenças na duração das fases larval e pupal, sobrevivência de lagartas
e pupas, peso de pupas machos e fêmeas de T. absoluta e preferência de oviposição em indivíduos provenientes
dos tratamentos com silício aplicado no solo e daquelas do grupo controle. Insetos obtidos dos tratamentos
à base de silício aplicado via foliar apresentaram aumento na duração das fases larval e pupal, diminuição
na sobrevivência de lagartas e pupas, diminuição do peso de pupas machos e fêmeas e diminuição na preferência
de oviposição.

Palavras-chave: Biologia, comportamento, manejo integrado de pragas, silício, Solanum lycopersicum, traça-
do-tomateiro

EFFECT OF SILICON ON BEHAVIORAL ASPECTS AND LIFE HISTORY OF
TUTA ABSOLUTA (MEYRICK) (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE)

ABSTRACT – The technology based on the use of silicon reduces pesticide use, keeping fruit quality and
protecting the environment. This study evaluated the effects of different sources and levels of silicon applied
on tomato plants, on biological and behavior characteristics of the tomato pinworm Tuta absoluta. The experimental
outline was a randomized block with twenty one treatments, including control, in five replicates[(Agrosilício®

soil (t ha -1 of SiO2) – 0.45, 0.90, 1.35 and 1.80); (Agrosilício® leaves (t ha -1 of SiO2) – 2.0, 4.0, 6.0 and
8.0); (Sili-K® (l ha -1 of product) – 0.5, 1.0, 2.0 and 3.0); (Silicic Acid Leaves (% of SiO2) – 0.25, 0.50,
0.75 and 1.00); (Silicic acid soil (% of SiO2) – 0.25, 0.50, 0.75 and 1.00) and control]. The biological
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characteristics evaluated, were: duration of larval and pupal stages, survival of larvae and pupae and pupal
weight of males and females individuals. The non-preference for oviposition of T. absoluta in tomato plants
treated with silicon was evaluated through tests with choice and without choice trials. There were no differences
observed in the length of larval and pupal stages, survival of larvae and pupae, pupal weight of males and
females of T.absoluta and oviposition in individuals from the treatments with silicon applied to the soil and
those in the control group. However, insects collected from treatments based on leaf application silicon showed
an increase in the duration the larval and pupal stages, decreased survival of larvae and pupae, decreased
pupae weight of males and females and a decrease in oviposition preference.

Key Words: Biology, feeding behavior, integrated pest management, pinworm, silicon, Solanum lycopersicum.

1. INTRODUÇÃO
A traça-do-tomateiro, Tuta absoluta (Meyrick)

(Lepidoptera: Gelechiidae), nativa da América do Sul
(Gomide et al., 2001), é uma das principais pragas do
tomateiro no Brasil (Medeiros et al., 2009).

Tuta absoluta é um inseto holometábolo cujo ciclo
completo dura de 26 a 30 dias (Medeiros et al., 2009).
O estágio de ovo dura de três a seis dias (Coelho &
França, 1987), o de lagarta, que é o causador dos danos,
dura 14 dias. As lagartas de T. absoluta se alimentam
do mesofilo das folhas causando minas, broqueiam
o caule, perfuram o broto terminal e atacam os frutos
(Michereff Filho & Vilela, 2001; Medeiros et al., 2009).
A fase de pupa, que pode durar cerca de oito dias,
desenvolve-se dentro da própria lesão foliar ou no
solo. Cada fêmea pode depositar de 55 a 130 ovos durante
três a sete dias (Coelho & França 1987; Haji et al., 1988)
e a maioria dos ovos é depositada nas folhas (Torres
et al. 2001; Pratissoli et al., 2003).

A traça-do-tomateiro representa sérios danos para
a tomaticultura, ocorrendo durante todo o ciclo do
tomateiro, independente do período em que seja cultivado
(Giustolin et al., 2002), porém com maior intensidade
no período mais seco do ano (Medeiros et al., 2011).
Esta praga tem sido controlada normalmente através
de aplicações múltiplas de inseticidas (Benvenga et
al., 2007; Collavino & Gimenez, 2008; Medeiros et al.,
2009), o que é indesejável tanto por motivos econômicos
quanto ambientais. As aplicações sucessivas desses
produtos químicos afetam os inimigos naturais e
aumentam a possibilidade de desenvolvimento de
populações da praga resistentes aos inseticidas, além
da produção de alimentos com altos níveis de resíduos
tóxicos (Almeida et al., 2009; Vianna et al., 2009; Silva
et al., 2011).

Os métodos de controle utilizados em programas
de Manejo Integrado de Pragas visam reduzir o uso
de inseticidas ou utilizar aqueles compatíveis com
os inimigos naturais (Zanuncio et al., 2003). A fisiologia,
a ecologia e a etiologia dos insetos herbívoros, dentro
de outros aspectos de sua biologia, estão inseridas
em um contexto nutricional. A qualidade e a quantidade
do alimento ingerido e a ingestão de compostos do
metabolismo secundário das plantas podem causar
efeitos deletérios, interfer indo inclusive no
desenvolvimento desses indivíduos (Hagen et al.,
1984).

O silício é um dos elementos mais abundantes
na crosta terrestre. Produtos originados de agregados
siderúrgicos são resíduos da metalurgia do ferro-
gusa e aço que, devido à sua basicidade, podem ser
utilizados como corretivos de solo, sendo excelentes
fontes de silício, cálcio e magnésio (Nolla et al., 2004).
Embora o silício não seja essencial para a maioria
das plantas (Epstein, 2009), a aplicação de silicatos
tem aumentado a resistência das plantas às pragas,
principalmente pela sua capacidade de acumulação
na parte externa da parede celular (Costa & Moraes,
2006; Dalastra et al., 2011), aumentando assim a síntese
de compostos fenólicos e lignina (Ghanmi et al., 2004;
Currie & Perry, 2007), além de ativar as defesas químicas
endógenas das plantas atacadas (Epstein, 2009).
Entretanto, não foram feitos trabalhos evidenciando
estes benefícios no tomateiro. Neste contexto, o uso
do silício representa uma tecnologia com grande
potencial para diminuir a frequência e o uso de
inseticidas (Silva et al., 2010).

Diante do exposto, objetivou-se com o trabalho
avaliar diferentes fontes e doses de silício sobre os
aspectos biológicos e a não preferência para oviposição
de T. absoluta.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

 Plantio, delineamento experimental e tratamentos

O plantio das mudas de tomateiro, variedade
Tospodoro, oriundas da EMBRAPA Hortaliças, Brasília,
DF, foi feito em casa de vegetação (25 ± 1,0º C) com
área de aproximadamente 119 m2, em agosto de 2011,
na Universidade Federal de Viçosa, Departamento de
Biologia Geral (DBG), Viçosa, MG, Brasil.

As parcelas experimentais foram plantas de
tomateiro cultivadas em vasos de polietileno com
volume de 3L, utilizando-se solo como substrato,

Tratamentos Produto Quantidade
Agrosilício® Solo t ha -1 de  SiO2 g de Agrosilício®/vaso de 3L

T 1 0,45 13,5
T 2 0,9 27,0
T 3 1,35 40,5
T 4 1,8 54,0

t ha - de SiO2 
1/aplicação g de Agrosilício® /

planta/ aplicação em 250mL
de água destilada

T 5 Agrosilício® foliar 0,5 71,25
T 6 1,0 142,5
T 7 1,5 213,75
T 8 2,0 285,0

L ha -1 produto/aplicação mL de Sili  -  K®/
planta/aplicação em 250mL

de água destilada
T 9 Sili-K® foliar 0,5 0,015

T 1 0 1,0 0,030
T 1 1 2,0 0,060
T 1 2 3,0 0,090

% de ácido silícico/aplicação g de ácido silícico/
vaso/aplicação em 250mL

de água destilada
T 1 3 Acido silícico foliar 0,5 1,25
T 1 4 1,0 2,5
T 1 5 2,0 5,0
T 1 6 3,0 7,5

% de ácido silícico /aplicação g de ácido silícico/
vaso/aplicação em 250mL

de água destilada
T 1 7 Ácido silícico solo (%) 0,25 1,25
T 1 8 0,50 2,5
T 1 9 0,75 5,0
T 2 0 1,0 7,5
T 2 1 CONTROLE 0 0

Tabela1 - Fontes e doses de silício utilizadas na avaliação sobre a biologia e não preferência para oviposição de Tuta absoluta
(Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae)

contendo uma planta em cada vaso, com adubação
de plantio contendo nitrogênio (600 kg ha-1 de sulfato
de amônio), fósforo (3300 kg ha-1 de superfosfato
simples) e potássio (330 kg ha-1 de cloreto de potássio),
cujas quantidades foram calculadas em função da
análise do solo e recomendação de Ribeiro & Guimarães
(1999). Os vasos foram dispostos em bancadas de
3,66 x 1,00 m, equidistantes 0,10m.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos
casualisados com cinco repetições, sendo vinte
tratamentos e o controle (sem adição de qualquer
composto contendo silício) (Tabela 1).
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Foram testados três compostos como fontes de
silício [Agrosilício® (22,4% de SiO2), Sili-k® (12,2% Si)
e ácido silícico (100% SiO2)] em quatro doses cada um.

O Agrosilício® foi adicionado ao solo juntamente
com a adubação de plantio, visando à elevação da
saturação por bases para 70%, na dosagem de 100%
de SiO2 (Ribeiro & Guimarães, 1999), visto que este
produto possui efeito corretivo (Sommer et al., 2006).
A partir deste valor foram calculadas as demais dosagens
de 50%, 150% e 200% de SiO2.

O Agrosilício® foi aplicado semanalmente via
pulverização foliar nos tratamentos T5 ao T8 (250 ml
de solução) nas dosagens de 50%, 100%, 150% e 200%
de SiO2, tendo como base a dosagem de 100%,
correspondente a 1 tonelada de SiO2 por hectare (Costa
et al., 2009).

O produto Sili-K® foi aplicado (250 ml da solução),
por pulverização, apenas via foliar, de acordo com a
recomendação do fabricante, nas dosagens de 0,5; 1,0;
2,0 e 3,0 l ha-1 do produto, semanalmente, nos tratamentos
T9 ao T12, uma vez que não se encontra disponível
para aplicação no solo.

A aplicação de 250 mL de solução de ácido silícico
a 0,5; 1,0;  2,0 e 3,0% de SiO2 (Camargo et al., 2008;
Costa et al., 2009) foi realizada, semanalmente, tanto
via foliar (T13 ao T16) como no solo em torno das hastes
das plantas (T17 ao T20) na dosagem correspondente
a 1 tonelada de SiO2 por hectare (Costa et al., 2009).

A primeira aplicação foliar destes produtos foi
feita trinta dias após o plantio dos tomateiros, totalizando
três aplicações em intervalos semanais. A testemunha
(T21) recebeu apenas água destilada.

As plantas tratadas com Agrosilício® (foliar), Sili-
k® e ácido silícico (solo e foliar) tiveram o solo corrigido
com calcário dolomítico (0,8 t ha-1) com o objetivo de
elevar a saturação por bases para 70%.

Efeito de silício na Biologia de T. absoluta

Folhas de tomateiro com posturas de T. absoluta
de mesma idade, provenientes da criação do Laboratório
de Entomologia Agrícola da Universidade Federal de
Viçosa, foram seccionadas para que contivessem 10
ovos. Cada uma dessas áreas seccionadas foi fixada
com auxílio de alfinete em um dos ramos da planta de
tomateiro e acondicionada em sacos de organza de
15 x 20 cm envolvendo uma folha de tomate, sete dias

após a última aplicação foliar dos produtos contendo
silício.

Para avaliar o efeito do silício na biologia de T.
absoluta, os ramos contendo os ovos foram observados
diariamente anotando-se a eclosão e a ocorrência de
pupas, as quais, 24 h após a formação, foram sexadas,
pesadas, individualizadas em placas de Petri®, colocadas
em câmara climatizada tipo BOD a 25 ± 0,5 ºC e fotofase
de 12 horas, onde permaneceram até a emergência dos
adultos.

As características biológicas avaliadas foram:
duração e sobrevivência das fases larval e pupal e
peso de pupas (machos e fêmeas).

Não preferência para oviposição de T. absoluta em
plantas de tomateiro tratadas com silício

Os testes foram realizados com folhas de tomateiro
obtidas dos 20 tratamentos citados anteriormente e
o controle, sem qualquer composto contendo silício
(Tabela 1).

Teste com chance de escolha

Os testes com chance de escolha foram realizados
em gaiolas de 30 x 36 cm, recobertas com tecido tipo
organza para facilitar a ventilação. Na base de cada
gaiola foram dispostas, ao acaso, folhas de cada tratamento
mantidas em vidros contendo água. Em cada gaiola,
foram liberados 40 adultos (20 fêmeas e 20 machos)
alimentados com solução de mel a 10%. Após 48 horas,
foi contado, sob microscópio estereoscópico, o número
de ovos em cada tratamento (Thomazini et al., 2001).
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso,
com 10 repetições (gaiolas) contendo os 21 tratamentos.

Teste sem chance de escolha

Os testes sem chance de escolha foram realizados
em gaiolas de 13 x 15, recobertas com tecido tipo organza
para facilitar a ventilação. Cada tratamento foi testado
separadamente dos demais. Na base de cada gaiola
foi colocada uma folha, mantida em recipiente contendo
água. Em cada gaiola, foram liberados 20 adultos (10
fêmeas e 10 machos) alimentados com solução de mel
a 10%. Após 48 horas, foi contado, sob microscópio
estereoscópico, o número de ovos em cada tratamento
(Thomazini et al., 2001). O delineamento experimental
foi em blocos ao acaso, com 10 repetições (gaiolas)
por tratamento, 20 tratamentos e a testemunha.
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Análise estatística

Os dados foram submetidos à análise de variância
(ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Scott-
Knott (1974) a 5% de probabilidade com o Sistema de
Análises Estatísticas SAEG® 9.0 (2005).

3. RESULTADOS

Efeito do silício na biologia de Tuta Absoluta

Lagartas de Tuta absoluta pertencentes ao grupo
controle (T21) e aos tratamentos em que o silício foi
aplicado no solo (T1 ao T4 e T17 ao T20) não apresentaram
diferenças quanto à duração das fases larval (Figura
1) e pupal (Figura 2) e sobrevivência de lagartas (Figura
3) e pupas (Figura 4). Entretanto, lagartas de T. absoluta
obtidas dos tratamentos à base de silício aplicados
via foliar (T5 ao T16) apresentaram aumento da duração
da fase larval (P < 0,01) (Figura 1) e diminuição da
sobrevivência de larvas (P<0,01) (Figura 3) e pupas
(P<0,01) (Figura 4) quando comparados aos demais

tratamentos. Nos tratamentos em que o Agrosilício®

foi aplicado nas folhas (T5 ao T8) também ocorreu
aumento na duração da fase pupal, seguidos pelos
tratamentos com Sili-K® (T9 ao T12) e ácido silícico
aplicado via foliar (T13 ao T16) quando comparados
aos demais tratamentos (P<0,01) (Figura 2).

O peso de pupas fêmeas (mg) não diferiu do grupo
controle (T21) e dos tratamentos em que o silício foi
aplicado no solo (T1 ao T4 e T17 ao T20) (Tabela 2)
(Figura 3). Houve diminuição no peso de pupas fêmeas
provenientes dos tratamentos em que o silício foi aplicado
nas folhas (T5 ao T16) quando comparados aos demais
tratamentos (P<0,01) (Figura 5).

O peso de pupas machos (mg) não diferiu do grupo
controle (T21) e dos tratamentos em que o silício foi
aplicado no solo (T1 ao T4 e T17 ao T20) (Figura 5).
Houve diminuição nos pesos de pupas machos
provenientes dos tratamentos em que o silício foi aplicado
nas folhas (T5 ao T16) quando comparados aos demais
tratamentos (P<0,01) (Figura 5).

Figura 1 - Duração da fase larval (dias) (média ± erro padrão) de Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae), em
função dos tratamentos [(Agrosilício® solo (t ha-1 de SiO2) - T1 0,45; T2 0,90; T3 1,35; T4 1,80); (Agrosilício®

foliar (t ha -1 de SiO2) - T5 0,5; T6 1,0; T7 1,5; T8 2,0); (Sili-K® (l ha -1 do produto) - T9 0,5; T10 1,0; T11
2,0; T12 3,0); (Ácido silícico foliar (% de SiO2) - T13 0,5; T14 1,0; T15 2,0; T16 3,00); (Ácido silícico solo
(% de SiO2) - T17 0,5; T18 1,0; T19 2,0; T20 3,00) e controle (T21)]. Colunas com mesma letra não diferem
pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Figura 2 - Duração da fase pupal (dias) (média ± erro padrão) de Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae), em
função dos tratamentos [(Agrosilício® solo (t ha-1 de SiO2) - T1 0,45; T2 0,90; T3 1,35; T4 1,80); (Agrosilício®

foliar (t ha -1 de SiO2) - T5 0,5; T6 1,0; T7 1,5; T8 2,0); (Sili-K® (l ha -1 do produto) - T9 0,5; T10 1,0; T11
2,0; T12 3,0); (Ácido silícico foliar (% de SiO2) - T13 0,5; T14 1,0; T15 2,0; T16 3,00); (Ácido silícico solo
(% de SiO2) - T17 0,5; T18 1,0; T19 2,0; T20 3,00) e controle (T21)]. Colunas com mesma letra não diferem
pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Figura 3 - Sobrevivência da fase larval (%) (média ± erro padrão) de Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae),
em função dos tratamentos [(Agrosilício® solo (t ha-1 de SiO2) - T1 0,45; T2 0,90; T3 1,35; T4 1,80); (Agrosilício®

foliar (t ha -1 de SiO2) - T5 0,5; T6 1,0; T7 1,5; T8 2,0); (Sili-K® (l ha -1 do produto) - T9 0,5; T10 1,0; T11
2,0; T12 3,0); (Ácido silícico foliar (% de SiO2) - T13 0,5; T14 1,0; T15 2,0; T16 3,00); (Ácido silícico solo
(% de SiO2) - T17 0,5; T18 1,0; T19 2,0; T20 3,00) e controle (T21)]. Colunas com mesma letra não diferem
pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Figura 4 - Sobrevivência da fase pupal (%) (média ± erro padrão) de Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae),
em função dos tratamentos [(Agrosilício® solo (t ha-1 de SiO2) - T1 0,45; T2 0,90; T3 1,35; T4 1,80); (Agrosilício®

foliar (t ha -1 de SiO2) - T5 0,5; T6 1,0; T7 1,5; T8 2,0); (Sili-K® (l ha -1 do produto) - T9 0,5; T10 1,0; T11
2,0; T12 3,0); (Ácido silícico foliar (% de SiO2) - T13 0,5; T14 1,0; T15 2,0; T16 3,00); (Ácido silícico solo
(% de SiO2) - T17 0,5; T18 1,0; T19 2,0; T20 3,00) e controle (T21)]. Colunas com mesma letra não diferem
pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Figura 5 - Peso de pupas fêmea e macho (mg) (média ± erro padrão) de Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae),
em função dos tratamentos [(Agrosilício® solo (t ha-1 de SiO2) - T1 0,45; T2 0,90; T3 1,35; T4 1,80); (Agrosilício®

foliar (t ha-1 de SiO2) - T5 0,5; T6 1,0; T7 1,5; T8 2,0); (Sili-K® (l ha -1 do produto) - T9 0,5; T10 1,0; T11
2,0; T12 3,0); (Ácido silícico foliar (% de SiO2) - T13 0,5; T14 1,0; T15 2,0; T16 3,00); (Ácido silícico solo
(% de SiO2) - T17 0,5; T18 1,0; T19 2,0; T20 3,00) e controle (T21)]. Colunas com mesma letra não diferem
pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Não preferência para oviposição de Tuta Absoluta em
plantas de tomateiro tratadas com silício

Com chance de escolha

O número de ovos de T. absoluta obtido em folhas
de tomateiro pertencentes ao grupo controle (T21) e
aqueles em que o silício foi aplicado no solo (T1 ao
T4 e T17 ao T20) foram semelhantes (Figura 6).

Nos tratamentos em que o Agrosilício® foi aplicado
nas folhas (T5 ao T8), naqueles que receberam Sili-
K® (T9 ao T12) ou ácido silícico nas folhas (T13 ao
T16) foram os menos preferidos para oviposição (P<0,01)
(Figura 6).

Sem chance de escolha

Nos testes em confinamento, o número de ovos
observados no grupo controle (T21) e nos tratamentos
em que o silício foi aplicado no solo (T1 ao T4 e T17
ao T20) não diferiram entre si (Figura 7).

Os tratamentos em que o Agrosilício® foi aplicado
nas folhas (T5 ao T8) apresentaram maior número de
ovos em relação àqueles que receberam Sili-K® (T9
ao T11) e o ácido silícico nas folhas (T13, T15 e T16).
Entretanto, T12 e T14 apresentaram menor número
de ovos em relação aos demais tratamentos (P<0,01)
(Figura 7).

4. DISCUSSÃO

No presente estudo observou-se que em plantas
de tomate que receberam o silício aplicado no solo
(T1 ao T4 e T17 ao T20), bem como na testemunha
(T21), não houve alterações nos aspectos biológicos
(duração das fases larval e pupal, sobrevivência de
larvas e pupas e peso de pupas fêmeas e machos) e
preferência de oviposição de T. absoluta. Entretanto,
em trabalhos com diversas culturas como batata (Gomes
et al., 2009), trigo (Costa et al., 2009), arroz (Santos
et al., 2009), sorgo (Costa et al., 2011) e cana-de-açúcar
(Korndorfer et al., 2011), em que os silicatos foram
aplicados no solo, foram observadas alterações no
comportamento dos respectivos insetos-praga.

As plantas absorvem silício diretamente da solução
do solo, de forma rápida ou lenta, na forma de ácido
monossilícico (Korndörfer, 2006), sendo transportado
até as raízes via fluxo de massa (Postek, 1981; Dayanadam
et al., 1983), translocado pelo xilema e depositado na

parede celular na forma de sílica amorfa ou opala biogênica
(Balastra et al., 1989). O transporte do ácido monossilícico
no interior da planta acontece no mesmo sentido do
fluxo de água (transpiração) (Korndörfer, 2006), assim
os maiores depósitos de silício ocorrem com maior
frequencia nas regiões onde a água é perdida em grande
quantidade, ou seja, na epiderme foliar (Dayanadam
et al., 1983). Uma vez depositado, o silício torna-se
imóvel e não mais se redistribui na planta (Korndörfer,
2006).

O efeito da proteção mecânica do silício nas plantas
contra os insetos é atribuído ao seu depósito na forma
de sílica amorfa na parte externa da parede celular (Costa
& Moraes, 2006; Dalastra et al., 2011). O silício atua
como agente indutor de resistência contra insetos-
praga (Gomes et al., 2008; Costa et al., 2009; Massey
& Hartley, 2009; Moraes et al., 2009; Reynolds et al.,
2009; Pereira et al., 2010; Dalastra et al., 2011) e a silificação
da epiderme pode impedir a penetração e a mastigação
pelos insetos devido ao endurecimento da parede das
células vegetais (Ghanmi et al., 2004; Currie & Perry,
2007; Gomes et al., 2008). Porém, a capacidade de absorção
e acumulação de silício é variável entre as espécies.
O tomateiro é uma planta não acumuladora de silício
(Ma et al., 2001), pois absorve pouco silício pelas raízes
(Lana et al., 2003; Ma & Yamaji, 2006) e o aumento
do nível deste elemento em folhas de tomate não é
proporcional à sua disponibilidade no substrato (Pereira
et al., 2003). Myake & Takahashi (1983) observaram
que o modo de translocação do silício foi diferente
entre espécies. Em tomateiro o silício foi retido nas
raízes e não se translocou facilmente para a parte aérea,
sendo a concentração nessa parte da planta de 0,5
a 2,4 g kg-1 de Si, enquanto nas raízes foi de 16,7 a
28,6 g kg-1. Ainda, plantas de arroz possuem mecanismos
específicos de absorção de silício, em que proteínas
de membranas são produzidas por expressão de gene
específico (Ma & Takahashi, 2002), que facilitam a
absorção e o transporte deste elemento através do
xilema desta gramínea. Possivelmente, após absorvido
via fluxo de massa, o silício fique retido no apoplasto
das raízes do tomateiro, não sendo transportado pelo
xilema até as partes aéreas da planta. Provavelmente,
em função de o tomateiro ser uma planta não acumuladora
de silício, não houve alteração na biologia e oviposição
de T. absoluta nestes tratamentos.

Nos tratamentos em que o silício foi aplicado nas
folhas do tomateiro (T5 ao T16), houve aumento do
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Figura 6 - Número de ovos (média ± erro padrão) de Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae) em testes com
chance de escolha para oviposição, em função dos tratamentos [(Agrosilício® solo (t ha -1 de SiO2) - T1 0,45;
T2 0,90; T3 1,35; T4 1,80); (Agrosilício® foliar  (t  ha -1 de SiO2) - T5 0,5; T6 1,0; T7 1,5; T8 2,0); (Sili-K®

(l ha-1 do produto) - T9 0,5; T10 1,0; T11 2,0; T12 3,0); (Ácido silícico foliar (% de SiO2) - T13 0,5; T14
1,0; T15 2,0; T16 3,00); (Ácido silícico solo (% de SiO2) - T17 0,5; T18 1,0; T19 2,0; T20 3,00) e controle
(T21)]. Colunas com mesma letra não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Figura 7 - Número de ovos (média ± erro padrão) de Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae) em testes sem
chance de escolha para oviposição, em função dos tratamentos [(Agrosilício® solo (t ha -1 de SiO2) - T1 0,45;
T2 0,90; T3 1,35; T4 1,80); (Agrosilício® foliar  (t  ha -1 de SiO2) - T5 0,5; T6 1,0; T7 1,5; T8 2,0); (Sili-K®

(l ha-1 do produto) - T9 0,5; T10 1,0; T11 2,0; T12 3,0); (Ácido silícico foliar (% de SiO2) - T13 0,5; T14
1,0; T15 2,0; T16 3,00); (Ácido silícico solo (% de SiO2) - T17 0,5; T18 1,0; T19 2,0; T20 3,00) e controle
(T21)]. Colunas com mesma letra não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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período larval e pupal, diminuição da sobrevivência
de lagartas e pupas, diminuição do peso de pupas fêmeas
e machos e menor preferência de oviposição de T.
absoluta. Tais alterações podem ter ocorrido em razão
do acúmulo e polimerização dos compostos silicatados
na parede celular, aumentando a rigidez dos tecidos
foliares e dificultando a alimentação (Goussain et al.,
2002) e/ou indução de liberação de moléculas de defesa
(Goussain et al., 2005; Gomes et al., 2009; Kvedaras
et al., 2009; Moraes et al., 2009). Diversos trabalhos,
nos quais o silício foi aplicado diretamente nas folhas
das plantas, demonstraram diminuição na incidência
de insetos devido às alterações na sua biologia (Camargo
et al., 2008; Almeida et al., 2009; Kvedaras et al., 2009;
Dalastra et al., 2011; Freitas et al., 2012) e preferência
de oviposição (Camargo et al., 2008; Ferreira et al.,
2011; Freitas et al., 2012), corroborando os resultados
deste estudo.

A eficiência de produtos contendo silício aplicado
via foliar no controle de T. absoluta, provavelmente,
ocorre devido aos seus efeitos antialimentares para
a fase larval dessa praga, agindo como ativador de
resistência das plantas de tomate (Rodrigues et al.,
2004; Côté-Beaulieu et al., 2009). Ainda, características
físicas, morfológicas e químicas das plantas tratadas
com silício podem alterar o comportamento dos insetos
e interferir na sua biologia, levando a uma redução
no fitness e oferencendo proteção para as plantas
(Goussain et al., 2005).

O Agrosilício® (insolúvel em água) e o ácido silícico,
aplicados via foliar, formam uma camada de sílica sobre
a epiderme das folhas (Fernandes et al., 2009), o que
pode ter dificultado a penetração das lagartas nas folhas
e, consequentemente, a sua alimentação, afetando
diretamente nos aspectos biológicos (aumento do
período larval e pupal, diminuição da sobrevivência
de larvas e pupas e diminuição do peso de pupas machos
e fêmeas) e menor preferência de oviposição de T.
absoluta.

Soluções são facilmente absorvidas pela cutícula
das folhas, que apresenta microcanais e rupturas,
inclusive a camada subestomática, altamente permeável
à difusão de cátions e ânions, que permitem a passagem
dessas soluções (Faquin, 2005). Possivelmente, o Sili-
K® aplicado em solução na superfície foliar atravessa
a cutícula e ocupa os espaços intercelulares e a superfície
externa do plasmalema, ocupando inicialmente o
apoplasto e, posteriormente, os simplastos foliares,

para então acumular-se na forma de sílica amorfa nas
paredes celulares pelo processo de transpiração. O
Sili-K® (silício líquido solúvel) forma esta camada de
sílica evidenciada pela polimerização do produto com
compostos da cutícula (Fernandes et al., 2009).

5. CONCLUSÕES

Doses menores de produtos contendo silício são
eficazes no controle de T. absoluta.
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